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RESUMO 

Discute os fenômenos informacionais contemporâneos da pós-verdade, desinformação e 
fakenews, utilizando como escopo o tema mudanças climáticas, dentro do contexto das mídias 
sociais, em foco o Twitter atualmente chamado de X. A pesquisa tem como objetivo analisar o 
conteúdo informacional sobre mudanças climáticas e os processos de engajamento no Twitter. 
Para isso, busca investigar através dos perfis do Jornal Acrítica, Amazônia Real e Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança Climática se os seus conteúdos preocupou-se em noticiar sobre o 
panorama das mudanças climáticas no contexto amazônico e se os seus usuários atentam-se a 
responder com notícias falsas ou não. Quanto à metodologia, trata-se de uma pesquisa 
exploratória e descritiva, que utilizará abordagem quali-quantitativa, uma vez que pretende 
levantar as publicações e analisar o teor do seu conteúdo, além de embasar-se na netnografia de 
Kozinets (2014). Os resultados indicam que, apesar de uma cobertura midiática frequente sobre 
mudanças climáticas, há um significativo comportamento informacional dos consumidores em 
produzir conteúdos com informações falsas, numa via contrária às postagens oficiais. Essas 
evidências podem contribuir para futuras pesquisas que explorem a propagação de 
desinformação em contextos socioambientais e a relação entre mídia e público em questões 
climáticas. 
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